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Sessão solene começa às 10h30. Antes, vereadores que foram 
eleitos deputados passam seus mandatos para os suplentes

Trabalhos legislativos 
recomeçam em 2 de fevereiro

A
pós declarar aberto o 3º Período Legislativo da 17ª Legis-
latura, o presidente da Casa, vereador Paulo Câmara
(PSDB), convida o prefeito ACM Neto para fazer a leitura
da Mensagem do Executivo. Leia mais na página 3
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Overeador Claudio Tinoco
(DEM) denunciou, na
tarde de quinta-feira

(22), o corte de verbas estaduais
para patrocínio e incentivo a en-
tidades carnavalescas e projetos
especiais tradicionais. O legisla-
dor afirma ter sido procurado por
representantes de diversos gru-
pos que tiveram repasses reduzi-
dos e até os pedidos de atuação
negados pela Secretaria Estadual
de Cultura (Secult).

De acordo com o vice-presi-
dente da Comissão Especial do
Carnaval na Câmara Municipal
de Salvador, a justificativa apre-
sentada é a falta de documentos
ou restrição orçamentária. “Exi-
gimos uma explicação convin-
cente do Governo do Estado.
Perece-me excesso burocrático,
pois entidades que, por ventura,

estavam com documentação in-
completa poderiam ter seus pra-
zos prorrogados para sanar tais
pendências. Afinal, essas entida-
des não têm caráter empresarial
e profissional. Não quero acredi-
tar que na Secult esteja havendo
discriminação”, disse Tinoco, uti-
lizando como exemplo o tradicio-

nal Festival Palco do Rock, que
ocorre há mais de 20 anos e
atende um público de 10 mil pes-
soas diariamente no período car-
navalesco.

Segundo Tinoco, a Prefeitura
de Salvador já garantiu a infraes-
trutura de palco, camarim, sono-
rização e iluminação para a
realização do Festival. “No mo-
mento em que a Prefeitura isenta
e reduz taxas e impostos das en-
tidades, como medida de mitiga-
ção da crise econômica que
vivemos, não podemos aceitar
que o Governo do Estado corte
verbas e comprometa a maior
festa de rua do planeta. Acredito
na sensibilidade do novo secretá-
rio estadual de Cultura, Jorge
Portugal, e na revisão de tais de-
cisões pelo governador Rui
Costa”, completa.
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Câmara economiza 
ao adotar o Pregão Eletrônico

ACâmara Municipal de Sal-
vador teve uma econo-
mia de 60% nas compras

e serviços licitados no ano pas-
sado. Essa economia foi possível
graças ao Pregão Eletrônico, ado-
tado pela Câmara desde setem-
bro de 2014, que garante mais
transparência e permite a partici-
pação de fornecedores de qual-
quer parte do país, aumentando
a competição e garantindo o
menor preço. 

De acordo com o controlador
da Câmara, Raymundo Nery
Filho, o Legislativo economizou,
por exemplo, 98 mil reais com o
último pregão realizado em ja-
neiro, e prevê uma economia de
cerca de 30% a 50% nas licita-
ções de 2015. 

O pregão funciona como um
leilão invertido, onde sempre
ganha quem oferece o menor
preço, sem deixar de lado a qua-

lidade do produto ou serviço
prestado. Essa modalidade de li-
citação pode ser presencial ou
eletrônica, sendo que a última é
preferencialmente realizada pela
capacidade de mais fornecedores
participarem, além de maior eco-
nomia no uso de papéis, mais ra-
pidez e eficiência. 

Dilson do Espírito Santo, pre-
goeiro e presidente da Comissão
de Licitação da Câmara, garante
que o Pregão Eletrônico é vanta-
joso para as empresas, inclusive
para as pequenas e microempre-
sas com faturamento de até 80
mil reais, pois podem participar
de licitações exclusivas. “Hoje
quem mais compra são os gover-
nos municipais, estaduais e fede-
ral. Eles são parceiros do
empresário, e fomentam o mer-
cado”, afirma. 

Pode participar do Pregão
Eletrônico qualquer pessoa física

ou jurídica. Para ter acesso ao sis-
tema, o empresário deve fazer
um cadastro gratuito no site do
Governo, Comprasnet
(http://www.comprasnet.gov.br). 

Pregão Eletrônico
A Lei 10.520/2002 institui no

âmbito da União, Estados, Dis-
trito Federal e Municípios a mo-
dalidade de licitação denominada
Pregão, para aquisição de bens e
serviços comuns. A administra-
ção pública deve obedecer aos
princípios de legalidade, impes-
soalidade, moralidade, publici-
dade e eficiência. 

O Decreto nº 5.450 de
31/05/2005 regulamenta e torna
obrigatório o Pregão, preferencial-
mente na forma eletrônica, e o
Decreto nº 5.504 de 05/05/2005
estabelece a utilização do Pregão
Eletrônico nas contratações de
bens e serviços comuns. 

A modalidade de licitação trouxe mais economia 
e transparência ao Legislativo

Tinoco denuncia corte de verbas 
estaduais a entidades carnavalescas

TV Câmara Salvador Canal 10 do Sim TV

“Exigimos uma explicação convincente do Governo do Estado. 
Perece-me excesso burocrático”, afirma o vereador
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Vereador Claudio Tinoco
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A reabertura dos trabalhos
da Câmara Municipal de
Salvador, em 2 de feve-

reiro, quando será instalado pelo
presidente Paulo Câmara (PSDB)
o 3º Período Legislativo da 17ª
Legislatura, já cria expectativa po-
sitiva entre os vereadores, que
preveem mais um ano de muito
trabalho e longos debates sobre
temas importantes para a cidade,
como os novos Plano Diretor de
Desenvolvimento Urbano (PDDU)
e Lei de Ordenamento do Uso e
Ocupação do Solo (Louos).

Na visão do vereador Kiki
Bispo (PTN), 1º secretário da
Mesa Diretora, as expectativas
são positivas para o Legislativo
Municipal e também para a ci-
dade. “Após o recesso, voltamos
com as energias renovadas e com
novos ânimos para brigar e de-
fender a população de Salvador.
Teremos os debates da Louos e
do PDDU, que é o principal pro-
jeto de desenvolvimento da ci-
dade e tenho certeza que
discutiremos com grande apro-
fundamento, observando os prós
e contras”, explicou.

O vereador Orlando Palhinha
(DEM), 2º secretário da Mesa Di-
retora, disse que a expectativa é
a melhor possível. “Estamos vi-
vendo dois momentos importan-
tes: a reeleição do presidente
Paulo Câmara para o biênio

2015/2016, e o terceiro ano de
gestão do prefeito ACM Neto,
que tem novo orçamento, vive
outra realidade com a melhoria
da cidade e aprovação de sua ad-
ministração. Discutiremos os
novos PDDU e Louos, dando se-
quência aos debates da prefei-
tura com a sociedade. Essas
matérias estarão na Casa até
junho e a votação é importante
porque a construção civil não
pode continuar parada por conta
da judicialização do PDDU”.

Oportunidades
O 3º secretário da Mesa Dire-

tora, vereador Alfredo Man-
gueira (PMDB), disse que buscará
a harmonia entre os pares e as
bancadas da Casa e defendeu

tranquilidade na composição das
comissões temáticas. “Também
estaremos atentos aos projetos
do Executivo e dos colegas,
apoiando as iniciativas que tra-
gam melhorias para Salvador”.

“Mais produção em benefí-
cio de Salvador, que completará
466 anos de fundação”, é a ex-
pectativa do vereador Odiosvaldo
Vigas (PDT) para este recomeço
dos trabalhos legislativos. Ele
também atentou para a possibili-
dade de “ampliar e melhorar as
mensagens do Executivo Munici-
pal que chegam à Câmara”.

Para o vereador Sílvio Hum-
berto (PSB), as expectativas são
de melhorias no Legislativo: “Ire-
mos dar continuidade aos nossos
trabalhos, defendendo a ban-

deira que acredita-
mos e procurando
aproximar a popu-
lação da Casa. Tive-
mos a eleição da
Mesa Diretora e
acreditamos que o
principal foco deve
ser a reforma do
Regimento Interno,
reafirmando o de-
bate popular.
Temos também o
projeto do PDDU,
que é uma questão
delicada e precisa
ser analisada com

cautela. Acreditamos que seja
um ano de oportunidades para a
Câmara, fazendo valer a sua
força em Salvador”.

Nas palavras do vereador
Alemão (PRP), o ano de 2015
será uma oportunidade de mu-
danças na Câmara Municipal.
“Temos grandes expectativas
para esse novo ano, sempre em
busca de melhorias. Espero que
as iniciativas do presidente Paulo
Câmara sejam boas, melhorando
a gestão na Casa. Fica também o
nosso compromisso em trabalhar
e dialogar para alcançar maior se-
riedade diante da população. No
âmbito do Executivo, acredita-
mos no prefeito ACM Neto e no
trabalho que ele vem fazendo em
Salvador”, destacou.

Quinta-feira, 
29 de Janeiro de 2015
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Expectativas dos vereadores 
com recomeço dos trabalhos

Câmara instala 3º Período Legislativo da 17ª Legislatura no dia 2 de fevereiro

Gilmar Santiago homenageia os 
180 anos da Revolta dos Malês

Há 180 anos, entre os dias
24 e 25 de janeiro de
1835, aconteceu em Sal-

vador a Revolta dos Malês, um
movimento contra o racismo e a
opressão da monarquia no Brasil.
O vereador Gilmar Santiago (PT),
líder da oposição na Câmara Mu-
nicipal, é autor de um projeto de
indicação à prefeitura para a

construção de um monumento
no Campo da Pólvora, onde
foram executados quatro revolto-
sos. Além disso, ele reivindica que
estação local do Metrô seja deno-
minada Estação dos Malês.

“Salvador, como a maior po-
pulação de afrodescendentes fora
da África, merece consolidar refe-
rências de heroínas e heróis que

lutaram por liberdade”, diz Gil-
mar. 

Em novembro passado ele se
reuniu com a direção da Compa-
nhia de Transportes do Estado da
Bahia (CTB) para resgatar a inicia-
tiva aprovada pela Câmara em
2003, quando a Companhia de
Transportes de Salvador (CTS) era
responsável pelo Metrô.

Vereador propõe iniciativas que destaquem o 
movimento contrário ao racismo e a opressão monárquica
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As multas para quem sujar
as ruas da capital baiana
começaram a valer na

quarta-feira (28). O programa
Tudo Limpo, como foi batizado o
projeto, representa mais um im-
portante legado deixado pelo ve-
reador Marcell Moraes (PV) para
Salvador, prevendo punições que
vão variar de R$ 64 a R$ 2 mil, a
depender da quantidade do ma-
terial descartado pelo infrator.

O dispositivo prevê penalida-
des para aqueles que forem
pegos fazendo xixi na rua, esta-
belecendo uma sanção de R$

1.008. Além disso, o infringente
terá que responder judicialmente
por crime ambiental.

"Esse projeto representa uma
enorme contribuição à proteção
ao meio ambiente urbano. A pre-
feitura, que gasta anualmente
cerca de R$ 360 milhões com
limpeza urbana, poderá agora
aplicar o erário em outras áreas
também importantes como na
saúde, educação e transporte.
Eleito deputado estadual, sigo
para Assembleia Legislativa ainda
mais feliz pois sei que contribui
diretamente para tornar Salvador

a capital mais limpa do Brasil",
comemorou o verde. 

Em vigor desde 28 de no-
vembro do ano passado após a
publicação do decreto de lei no
Diário Oficial do Município, o
programa Tudo Limpo já gerou
612 notificações nos primeiros
60 dias de vigência. Nessa etapa,
o trabalho foi exclusivamente
educativo, sem aplicação de mul-
tas, aliado a uma extensa sensibi-
lização na mídia. 

Ao todo, 40 agentes da Em-
presa de Limpeza Urbana de Sal-
vador (Limpurb) e da Secretaria

Municipal de Ordem Pública
(Semop) que vão estar espalha-
dos como fiscais. Eles terão apoio
da Guarda Municipal e da Polícia
Militar. Após ser notificado, o in-
frator precisa imprimir boleto,
que estará disponível no site da
Limpurb, e realizar o pagamento
em qualquer agência bancária,
em prazo máximo de 30 dias. As
penalidades serão aplicadas tanto
a pessoas físicas quanto jurídicas.

Número de coletores também preocupa o vereador de Salvador

Suíca critica Limpurb por 
carga horária de trabalhadores

Overeador Luiz Carlos
Suíca (PT) culpa a Lim-
purb pelas faltas ao ser-

viço dos trabalhadores da limpeza
pública municipal. De acordo com
o edil, os funcionários estão com
uma carga horária de mais de 10
horas diárias. Além disso, catego-
ria tem saído com apenas dois co-
letores, quando a regra é que
saiam com três. 

“Junto com o Sindicato dos
Trabalhadores de Limpeza Urbana
[Sindilimp], nós detectamos que é
um trabalho cansativo e que há
uma pressão que vem em efeito
cascata. A Limpurb deveria ter um
plano de contenção, caso haja
uma greve, ela não tem um qua-
dro de garis operacionais para aju-
dar na limpeza da cidade. Na
verdade, a Limpurb se tornou um
grupo de pessoas que pouco co-
nhece de limpeza urbana e utiliza
a empresa como cabide de em-
prego, pressionando os chefes das
terceirizadas, que vão para cima
dos trabalhadores, explorando,
humilhando, tratando mal”, in-
forma Suíca.

Para o edil petista, o maior res-
ponsável pelo fato é o senhor Ro-

naldo José Ferreira, diretor de ope-
rações da Limpurb, e cita exem-
plos de empresas que servem de
cabide de empregos.

“São empresas como a Revita,
que tem no seu quadro 14 chefes
sem necessidade. Devem ser car-
gos indicados, já que não há como
colocar mais na prefeitura ou na
Limpurb. Eles exploram os traba-
lhadores, que não estão aguen-
tando e estão se estressando, não
estão conseguindo desempenhar
o serviço como deve ser feito.
Então hoje esses trabalhadores
vivem em uma panela de pressão
prestes a explodir”.

O Sindilimp tem se manifes-
tado nas garagens, principalmente
da Revita, que tem 60% da coleta
e da varrição da cidade, “mas vai
ter que, infelizmente, causar pre-
juízo deixando a cidade suja  por-
que a Limpurb, que não tem
função de fiscalizar as empresas,
quer mandar nas terceirizadas,
sem nenhum planejamento da
limpeza urbana”.

A coordenadora-geral do Sin-
dilimp, Ana Angélica Rabelo, tem
tentado convencer as empresas a
contratarem mais funcionários.

Suíca diz que a Revita contratou
um quadro de reserva, mas é in-
suficiente. “Como vereador tenho
buscado fazer uma discussão de
planejamento para a cidade, já
que não queremos nossos traba-
lhadores mortos. Trabalhador
com poucos dias de trabalho já
perdeu três dedos, já teve o carro
virado, trabalhadores estressados
já atearam fogo em barraca, cau-
sando um problema grave. E isso
só tem recaído nas famílias e na
cidade”.

Carnaval
O Sindilimp tem buscado dia-

logar com a Prefeitura de Salvador
para evitar paralisações, mas a di-

reção disse que a situação pode
piorar no Carnaval. “A qualquer
momento os trabalhadores vão ter
que parar o serviço, para que o
setor público e as empresas elabo-
rem, com o sindicato e o vereador
Suíca,  um planejamento da lim-
peza urbana. A maior culpada de
tudo isso é um gestão irresponsá-
vel, que não tem dado resposta à
cidade do ponto de vista social, de
limpeza urbana”, declara Ana An-
gélica.

O vereador informa que a
classe não quer causar nenhum
problema para a cidade, mas tam-
bém não vai deixar os companhei-
ros morrerem ou serem mutilados.
“A gestão do Carnaval em Salva-
dor é outro escândalo, enquanto
os trabalhadores da Limpurb, ge-
rentes e supervisores ganham um
salário durante os sete dias de car-
naval para não fazer nada, os tra-
balhadores terceirizados estão
recebendo propostas de R$ 200
ou R$ 300 para trabalhar os sete
dias na avenida, limpando a ci-
dade, e logo depois tendo que ir
limpar os demais bairros, sem dor-
mir ou descansar. Querem matar
esses trabalhadores”.

Multas para quem sujar ruas
começaram ser cobradas

Marcell Moraes destaca contribuição para Salvador voltar 
a ser considerada a capital mais limpa do Brasil
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Vereador Marcell Moraes
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ATO Nº 139/2015

O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso das atribuições que lhe são
conferidas pelos arts. 32 e 33 da LOM, combinado com o inciso IX, do art. 36, do Regimento
Interno,
RESOLVE:

Convocar os Srs. Antônio Mário dos Santos - 1º Suplente do Partido Socialista Brasileiro – PSB,
Everaldo Lopes dos Santos (BECA) - 1º Suplente do Partido Trabalhista Nacional  - PTN, Balbino
dos Santos Carvalho (Sabá) - 1º Suplente do Partido Republicano Brasileiro – PRB, Eliel Capis-
trano de Souza - 1º Suplente do Partido Verde - PV, e as Sras. Vânia Maria Galvão de Carvalho

- 1ª Suplente do Partido dos Trabalhadores – PT, Kátia Maria Alves dos Santos, 1ª Suplente do
Partido Democratas – DEM, para assumirem o mandato de Vereador (a) em função da RE-
NÚNCIA dos seus titulares.

GABINETE DA PRESIDÊNCIA, em 28 de janeiro de 2015.

Paulo Câmara
Presidente

APOSTILAMENTO Nº 02/2015

A CÂMARA MUNICIPAL DO SALVADOR, representada pelo seu Presidente, no uso de suas
atribuições e com base na Lei Federal nº 8.666/93 e na Lei Municipal nº 4.484/92, resolve ex-
pedir a presente APOSTILA ao Contrato CMS nº 20/2012, firmado em 04 de outubro de 2012,
com o SINDICATO DAS EMPRESAS DE TRANSPORTES DE PASSAGEIROS DE SALDADOR - SE-
TEPS, objetivando a CESSÃO DO USO dos cartões VTE , a LICENÇA DE USO do Software Apli-
cativo de Carga a Bordo e do PORTAL www.vteonline.com.br, bem como a PRESTAÇÃO DE
SERVIÇOS relativos ao atendimento dos pedidos de Vales-Transporte Eletrônicos através do
mecanismo de Carga a Bordo, com vistas a alterar a indicação dos recursos orçamentários
para o exercício de 2015, passando a correspondente despesa a correr por conta da Unidade
Orçamentária – 200002 Projeto/Atividade – 01.031.016.2001 - Manutenção dos Serviços Téc-
nicos e Administrativos - CMS, Natureza da Despesa 3.3.90.49.000 – Auxílio-Transporte, re-
troagindo seus efeitos a 1º de janeiro de 2015.

Salvador, 27 de janeiro de 2015

Paulo Câmara
Presidente

EXPEDIENTE DA DIRETORIA ADMINISTRATIVA

AVISO DE LICITAÇÃO

A Câmara Municipal de Salvador, com base nas Leis Municipais nsº. 6148/02 e 4484/92, bem
como no Decreto Municipal nº. 13.724/02, e, no que couber, nas Leis Federais nsº.  10.520/02
e  n.º 8.666/93, Lei Complementar Federal n.º 123/2006, torna pública, para conhecimento
dos interessados, o seguinte AVISO DE LICITAÇÃO:

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 22/2014 – Contratação de Empresa Especializada em Locação de
Equipamentos de Informática (micros, notebooks, tabletes, servidores, impressoras), incluída
a manutenção preventiva, corretiva e assistência técnica com fornecimento de insumos básicos
inerentes a estes serviços, cuja sessão dar-se-á no dia 06/02/2015, às 11hs, horário de Brasília,
em consonância com o quanto já publicado no Jornal Correio da Bahia do dia 27/01/2015.

O Edital do Pregão Eletrônico encontra-se à disposição dos interessados nos seguintes ende-
reços eletrônicos: www.comprasnet.gov.br e www.cms.ba.gov.br. 

Demais informações pelo telefone (71) 3320-0421.

Salvador, 27 de janeiro de 2015.

CARLOS ALBERTO FAGUNDES 
Diretor Administrativo
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EXPEDIENTE DA DIRETORIA

PORTARIA Nº 011/2015 – O DIRETOR ADMINISTRATIVO DA CÂMARA MUNICIPAL DE SAL-
VADOR no uso de suas atribuições, RESOLVE:

Suspender, por necessidade de serviço, as férias programadas para fevereiro/2015 da servi-
dora:

- MARIA TERESA LIMA VIEIRA, cadastro 3.367, ocupante da Função de Confiança Classe FC-
10 de Chefe do Setor de Compras.

Gabinete da Diretoria, 27 de Janeiro de 2015.

CARLOS ALBERTO FAGUNDES PEREIRA
Diretor Administrativo 

DOLM 29.01.15:Camara_Template  28/1/2015  18:04  Página 7



DOLM 29.01.15:Camara_Template  28/1/2015  18:04  Página 8


